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A palma forrageira foi introduzida no Brasil 
como espécie frutífera e, mais tarde, como hos-
pedeira na criação da cochonilha produtora do 
corante carmim. Planta adaptada às condições de 
baixa precipitação, como o Semiárido brasileiro, é 
considerada forragem estratégica para manutenção 
dos rebanhos em períodos de estiagem prolongada, 
e faz parte da paisagem da Região Nordeste. Antes 
considerada como rústica e com pouca disponibi-
lidade e emprego de tecnologias, a cultura experi-
menta uma intensificação de estudos para geração 
de alternativas tecnológicas capazes de assegurar 
maior produtividade de matéria seca e melhor 
qualidade da forragem produzida, aumentando a 
segurança e a sustentabilidade da atividade, conse-
quentemente, a convivência e a sobrevivência de 
animais e pessoas no Semiárido brasileiro.

É necessária a continuação dos trabalhos na 
geração e na divulgação de informações referentes 
a cultivares, técnicas de cultivo e formas de uso, 
respaldadas por resultados de pesquisas, que, se 
adotadas e executadas, promoverão melhorias na 
conservação do solo, na longevidade e na resiliência 
do cultivo, na elevação dos índices produtivos, na 
melhoria da qualidade da forragem produzida, na re-
dução dos custos de produção. Isso pode resultar no 
sucesso da atividade, na segurança ambiental, produ-
tiva, alimentar e econômica de milhares de famílias. 

Nesta edição do Informe Agropecuário estão 
disponíveis informações sobre tecnologias ade-
quadas de cultivo da palma forrageira, com alto 
rendimento e qualidade da forragem, levando em 
consideração índices técnicos, para que a atividade 
tenha sustentabilidade. São apresentadas, também, 
formas de uso da palma forrageira na alimentação 
tanto de bovinos quanto de humanos. 

Este trabalho foi possível pela parceria entre 
EPAMIG e outras instituições, em especial o Instituto 
Federal Baiano e a Universidade Estadual do Su-
doeste da Bahia. Outras importantes parcerias têm 
sido firmadas visando continuar e ampliar as ações 
de enfrentamento e de convivência com a seca, uti-
lizando a palma forrageira como uma das principais 
ferramentas.

Maria Geralda Vilela Rodrigues 
Ariane Castricini

Sérgio Luiz Rodrigues Donato
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Relevância socioeconômica da palma 
forrageira no Semiárido

A seca no Nordeste brasileiro persiste desde a época do 
Império, quando foram construídos os primeiros açudes para 
amenizar os efeitos danosos da estiagem. Continua com a mesma 
intensidade e periodicidade, porém com efeitos agravados pela 
devastação do meio ambiente, resultante do modelo de ocupação. 
Aliado a isso, o aumento da população que vive no Semiárido, 
com o consequente aumento da demanda hídrica, tem tornado 
os efeitos da seca ainda mais nefastos, o que requer ações dos 
órgãos de pesquisa e de assistência técnica para enfrentar os 
transtornos causados.  

Mesmo considerada com baixo teor de proteína bruta 
(menos de 5%), a palma forrageira é um dos poucos alimentos 
disponíveis aos animais no período seco, nas regiões Semiáridas. É 
cultivada por mais de 250 mil famílias no Nordeste brasileiro, em 
cerca de 200 mil hectares. É a única forrageira que pode produzir 
mais de 300 t de massa fresca por hectare no Nordeste, além de 
apresentar alta palatabilidade e digestibilidade, e fornecer água, 
pois o teor de matéria seca é de aproximadamente 11%. O cul-
tivo da palma é, portanto, de grande relevância socioeconômica 
e encontra-se em expansão no Semiárido nos estados da Bahia, 
Minas Gerais e Espírito Santo. 

A palma forrageira é cultivada principalmente em sistema 
de sequeiro, porém exige a adoção de um mínimo de tecnologia 
para apresentar bom rendimento e qualidade. 

A palma forrageira apresenta baixa demanda de água. 
Cultivada com boas práticas de manejo, mantém alta produtivi-
dade sob déficit hídrico, pela eficiência de uso da água. Somada 
à possibilidade de incremento proteico por meio de adubação, 
torna-se um importante alimento para a condição semiárida, que, 
associada a uma fonte de fibra, pode, efetivamente, amenizar o 
problema nutricional dos rebanhos durante a estiagem. 

Com o agravamento da instabilidade climática e amplia-
ção do período seco, em algumas regiões pecuárias no Brasil, a 
EPAMIG e parceiros desejam colaborar para amenizar os impac-
tos decorrentes da baixa oferta de  volumoso para alimentação 
animal, por meio da disponibilização de informações técnicas 
sobre a cultura da palma forrageira. Para isso, a publicação des-
ta edição do Informe Agropecuário tem como objetivo contribuir 
para o incremento no cultivo da palma forrageira, disseminando 
conhecimento e tecnologias capazes de auxiliar no aumento da 
produção desta cactácea com qualidade, adequados índices téc-
nicos, trazendo mais uma contribuição para o desenvolvimento 
da pecuária.
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O engenheiro-agrônomo Djalma Cordeiro dos Santos, 

formado pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), possui mestrado em Botânica -  Melhoramento 

de Plantas, também pela UFRPE. É autor de várias publi-

cações científicas que abordam temas como: Palma for-

rageira, Semiárido, Alimentação animal, Forragicultura, 

Cactáceas e Produção de leite. Atualmente é pesquisa-

dor do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) - Esta-

ção Experimental de Arcoverde e tem atuado principal-

mente na área de Zootecnia, com ênfase em Genética 

e Melhoramento de Palma Forrageira. Para Djalma, a 

palma alcançou nos últimos anos posição de destaque, 

pelas questões climáticas e seu potencial para convivên-

cia com a seca, sendo atualmente tema de pesquisa em 

diversas universidades.

Tecnologia amplia potencial da 
palma forrageira

IA - Qual a sua avaliação sobre a 
questão climática vivenciada 
neste século? Quais as principais 
causas, efeitos e refl exos para a 
agricultura?

Djalma Cordeiro dos Santos - É um 
assunto que a sociedade não tem dado 
o seu devido valor, principalmente 
países considerados grandes potên-
cias, por acharem que irão diminuir 
seus lucros. Só que a natureza não vai 
cobrar apenas dos países mais pobres. 
No próprio Brasil, estamos muito lon-
ge de seguir as normas para uma boa 
convivência com o meio ambiente. 
No segmento da agropecuária, deixa-
mos muito a desejar sobre as questões 
relacionadas com preservações das 
nascentes em áreas de reservas per-
manentes, manejo e conservação do 
solo, pelo uso descontrolado de adu-
bos químicos e de agrotóxicos. Isto 

acarreta, assim, ao longo do tempo, 
perdas por erosão, acidez, salinidade 
e compactação, dentre outros fatores. 
Os recursos disponíveis para pesquisa 
agropecuária nesta linha ainda são es-
cassos, o que refl ete em poucos traba-
lhos científi cos. 

IA - Especialmente nas regiões Semiári-
das, quais as suas impressões sobre 
a questão climática e a seca? Quais 
são as atitudes prioritárias a ser to-
madas pelo habitante do Semiárido 
que pretende viver e produzir neste 
ambiente?

Djalma Cordeiro dos Santos - Por se 
tratar de uma área de condições instá-
veis e imprevisíveis do ponto de vista 
climático, o risco de obter prejuízos é 
maior do que o de outras regiões do Bra-
sil. Essa região ainda conta com a maio-
ria dos agricultores vivendo em peque-

nas propriedades, sendo aquele local a 
única fonte de renda para o sustento de 
sua família. Assim, esse agricultor terá 
que fazer uso quase sempre de toda a 
sua área para produção, além da neces-
sidade de se tornar mais efi ciente a cada 
dia. A saída é usar técnicas apropriadas 
para esse ambiente, como captação e 
uso da água, plantas e animais adapta-
dos, pousio e adubação verde  nas áreas 
de produção, cobertura morta no solo, 
dentre outras.

IA - Qual é o papel da palma forrageira 
na convivência com o Semiárido? 

Djalma Cordeiro dos Santos - A pal-
ma forrageira é um componente dos 
mais importantes para alimentar os re-
banhos no Semiárido nordestino. Tem 
alto valor energético, excelente produ-
tividade e é muito efi ciente no uso da 
água. Por outro lado, não tem potencial 
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de boa produtividade em todos os mu-
nicípios do Semiárido, por se tratar de 
uma planta do grupo metabolismo áci-
do das crassuláceas (MAC). Durante 
o dia, quando refl ete uma temperatura 
mais elevada, a palma fecha seus estô-
matos e só abre a noite, quando capta 
o CO2. Nos locais com altitude abaixo 
de 450 m e temperaturas noturnas (mí-
nimas) maiores que 21 °C, sua produti-
vidade diminui.

IA -  Sendo a palma uma cultura pouco 
exigente que pode ser cultivada 
sem a utilização de recursos ex-
ternos, qual a sua opinião sobre 
a adubação e a irrigação dessa 
cultura?

Djalma Cordeiro dos Santos - A 
palma, como as outras culturas resis-
tentes à seca, é exigente em fertili-
dade. Em solos muito pobres e sem 
adubação, seu rendimento é baixo. 
Em solos com pH de 6,0 a 6,5 e fós-
foro maior que 15 ppm, com aduba-
ção orgânica de 20 t/ha/colheita (es-
terco de bovino, caprino ou ovino), 
sua produtividade foi estável por vin-
te anos. É interessante que o produtor 
faça sempre análise do solo onde vai 
cultivar qualquer cultura. Quanto à 
irrigação, esta não seria permanente 
e sim apenas no período da estiagem, 
ou seja, uma irrigação complemen-
tar em período médio de seis meses, 
principalmente, em determinados 
municípios, que, por estarem loca-
lizados em baixas altitudes, o culti-
vo dessa forrageira fica comprome-
tido. Já estão disponíveis resultados 
de pesquisas que dão suporte ao uso 
dessa tecnologia, contudo, a irriga-
ção complementar em palma é viável 
e deve ser analisada caso a caso para 
obter sucesso.

IA - O uso de tecnologias para o cultivo 
da palma pode transformá-la em 
uma atividade para grandes pro-

dutores?  E, neste caso, o pequeno 
produtor poderia ser prejudicado 
pela difi culdade de acesso a essas 
tecnologias?

Djalma Cordeiro dos Santos - Acre-
dito que a palma já se transformou em 
uma cultura de grande expressão, pois 
no século 20 praticamente só quem 
pesquisava palma era o IPA/UFRPE. 
Hoje, todas as universidades do Nor-
deste que têm cursos de Ciências Agrá-
rias fazem pesquisa com a palma for-
rageira, principalmente nos cursos de 
pós-graduação. A tecnologia vai ser 
sempre usada tanto para o pequeno 
como para o grande produtor de pal-
ma, mesmo aquelas tecnologias que 
dependam de um investimento maior 
poderão ser usadas pelo pequeno pro-
dutor. Nem sempre a tecnologia vai ne-
cessitar de grandes investimentos, mas 
quando necessário, os pequenos pro-
dutores devem ter o senso de associa-
tivismo para adquirir um equipamento 
de maior valor.

IA - Há variedades de palma apropria-
das para diferentes níveis tecnoló-
gicos e condições edafoclimáticas? 
Há recomendação de diferentes 
genótipos, conforme as condições 
de cultivo?

Djalma Cordeiro dos Santos - Existe 
sim, em Pernambuco e Alagoas, os pro-
dutores e os técnicos já sabem qual a va-
riedade é mais adaptada para o Agreste 
e para o Sertão. Os grupos de pesquisa 
que trabalham com a palma forrageira 
estão cientes da necessidade de fazer 
um mapeamento para o cultivo da pal-
ma, considerando as condições edafo-
climáticas do Semiárido, inclusive, esta 
tarefa já está sendo estudada. Quanto ao 
uso de genótipos para cada condição de 
cultivo, ainda não há recomendação, até 
porque temos um número pequeno de 
variedades liberadas.

IA - Quais os principais resultados 
apresentados pelo melhoramento 
genético de palma forrageira e 
quais prioridades e perspectivas 
para o futuro?

Djalma Cordeiro dos Santos - Iden-
tifi cação e seleção de variedades de 
palma resistentes à cochonilha-do-car-
mim e suas avaliações agronômicas 
para alimentação de bovinos de leite, 
ovinos e caprinos.  A prioridade é sele-
cionar novos clones mais tolerantes às 
pragas e doenças de ocorrência na re-
gião, com produções semelhantes ou 
superiores aos já existentes. Selecionar 
clones da ‘Orelha de elefante mexica-
na’ com menos pelos, bem como diver-
sifi car e aumentar a base genética da 
palma forrageira no Brasil.

IA - Em sua opinião, quais ações devem 
ser tomadas a partir de agora, pe-
las esferas governamentais e pela 
sociedade, visando à convivência 
com o Semiárido?

Djalma Cordeiro dos Santos - Deve-
mos concentrar os recursos de pesqui-
sas para culturas adaptadas às condi-
ções locais, coleta e uso da água, uso e 
manejo do solo, utilização de raças de 
animais mais apropriadas para a região 
Semiárida e um único órgão para coor-
denar, orientar e apoiar essas pesquisas. 
Outro fator indispensável é que esse 
conhecimento gerado seja transferido 
aos produtores com acompanhamento, 
avaliação e validação diretamente nas 
unidades produtoras. Algo ainda pou-
co explorado no Brasil é a obtenção de 
remuneração pelos diversos serviços 
ambientais que uma unidade produti-
va pode gerar, os quais estão além dos 
provisionais (alimentos, fi bra, recursos 
genéticos, remédios naturais e água 
potável), que são os comumente apro-
veitados do ponto de vista econômico.
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